
                           PARECER Nº           de 2017

DA COMISSÃO DE  EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 0894/2016.

De autoria de nobre Deputado Rogério Nogueira  o projeto em epígrafe  objetiva, tornar obrigatório aos estabelecimentos de ensino o oferecimento de assentos adaptados à população obesa. 

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta, nos dias correspondentes às 186ª a 190ª Sessões Ordinárias, 14/12 a 20/12/2016, sem receber emendas ou substitutivos. 

Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para análise quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, a qual exarou parecer favorável com Emenda.

Cabe agora a esta Comissão de Educação e Cultura, analisar a matéria, conforme o previsto § 4º do artigo 31  do Regimento Interno Consolidado.

Na qualidade de Relator analisamos a Justificativa do projeto, e concordamos  que deve prosperar, pois mediante pesquisa realizadas nos últimos anos, entre 2006 e 2016, o índice de brasileiros com a doença passou de 11,8% para 18,9%. Diabetes e hipertensão também cresceram. Foram entrevistadas  53,2 mil pessoas maiores de 18 anos das capitais brasileiras.

O Ministério da Saúde divulgou, recentemente, dados que revelam o aumento da obesidade no Brasil. Segundo o levantamento, uma em cada cinco pessoas no País está acima do peso. A prevalência da doença passou de 11,8%, em 2006, para 18,9%, em 2016.

Os números fazem parte da Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel), realizada em todas as capitais brasileiras. 
O crescimento da obesidade também pode ter colaborado para o aumento da prevalência de diabetes e hipertensão. As doenças crônicas não transmissíveis pioram a condição de vida e podem matar.

A pesquisa também mostra a mudança nos hábitos alimentares da população. Os brasileiros estão consumindo menos ingredientes considerados básicos e tradicionais. O consumo regular de feijão diminuiu 67,5%, em 2012, para 61,3%, em 2016.

Poucas crianças  consomem  frutas e hortaliças em cinco dias da semana. Esse quadro mostra a transição alimentar no Brasil, que antes era a desnutrição e agora está entre os países que apresentam altas prevalências de obesidade. 

Como observamos é mais que necessário que existam assentos adaptados nas escolas, para que esses alunos que sofrem com a obesidade, tenham pelo menos o mínimo de conforto no período em que estiverem nas escolas. Principalmente,  pelo constrangimento que passam, quando  tentam ocupar um assento e muitas vezes não suportam o seu peso, eles se tornam  motivo de chacota junto aos companheiros. 

                       Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei 0894/2016.

Sala das Comissões, em 

Deputado Adilson Rossi-PSB
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